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Os ?vos de ankylostoma expedidos
c?m as fezes, espalhados no terreno, des­
envolvem-se e dão sahida li larvas mi-

O Congresso Representativo do Bs- croeeopíeas. Levando á bocea as mãos
tado tem funccíonado regularmente. Che- sujas de terra ou mal lavadas hebendo
gar'am de Lages os deputados SébastIão ' �

"

F
agua infectada d'eetas larvas, comendo

urrado, Caetano Costa e Henrique Rupp. fruetas que foram em contacto do terre-
FOI'l'Irn approvados os vetos do Governa- no infecto, brincando as crianças no ter­
dor do Estado .nGS projectos de 1898, que reiro cO,m as mãosinhas no chão, dá-se
mandavam contar aos professoresFernando
Machado, Leon Lapag'esse, José Brasili-

ou perpetua-se a infecção do organismo Paraná
,

, pelo ankylostoma.
'

cio, Francisco Livramento e Oliveira, Cruz," , Segu��o lemos na Legalidade, de S/ Ben '

O tempo em que serviram outros cargos: O ,mal da terra � cUl'llvel, ainda que está }eflDltl�amente marcada a inauguração do

Foi approvado por 2' terços o pro-
em período adiantado. O remédio recom- trafe"o da VIa-ferrea, entre Ponta Grossa e vil' •

, ,n'iendado pelo Dr Hawelburg eonst d
do Pírahy, p,aF8,ando pela cidade de Castro.

ecto também de 1898, que concedI'a, o
' ,

' , '" a e: O Di
c

" � arw da Tarde assevera, em telegrar 1-

pensão mensal de 40$ ás viúvas dos ex-
Cloroformio... fi grarnmas �a, que o coronel Abreu Lima apresentou ao mi

continuos do pala cio do governo Aman- Oleo de ricino. , . 50» nistro da og�el'�'a um projecto para construcça
•

dio, e Silva e do ex-porteiro do Cón- Oleo de croton .. 3 gotas
de uma e:tlada e�trateglCa, que, partindo do 1:'a

. X'
.

I
ranà, vá hgal-o ao Estado de Matto-Gro�BO pondo

gresso; ficando assim regeitado o veto do �. arope simp es . . 60 grammss I tambem em contacto os centros mais po'pulol'"
governo, Para �omal' uma colher', das de sopa,

dos dous estados. '

- Realiza-se hoje, ás 4 horas da de dous em dons dias, de manhã, em .

-- Em Paranaguá reina com intensidatl' a
, 'val'lOla.

'

tarde, coI11 toda a solernnídade, :1, trasla- ,:ejum. Antes de usar, é preciso agitar o

dação dà imagem de S. João Baptista, fra,�co. Esta medicação deve ser repetida, �

que se achava na igreja Matriz, pata a ate que os ovos de ankylostoma desap-
sua capella na Praia de Fóra. pareçam das fezes, o que não pode ser:

- Hoje, ás 2 horas da tarde será verificado senãp pelo microscopío. Está
lançado ao, mal' o rebocador Lomba, que claro que nas crianças a dóse deverá ser

achava-se em concerto nos estaleiros da modificada conforme a idade.
commissão de melhoramentos do porto, Em relaeão a hygiene: »Cada enfer­

O acto será presidido pelo digno capitão mo de mal da terra constitue um perigo
do porto. capitão-tenente Vieira. '

'

para os habitantes da mesma localidade
- Foi nomeado director da: secreta- e <leve ser objecto de cuidados especíaes

ria do Congresso' do Estado o nosso' dis- quanto ao logar em que são lançados os

tincto amigo Oscar Rosas, activo redactor- seus dejectos' intéstinàes, até mesmo as

gerente da Rf'pablica d'esta cidade, suaa roupas, que, eventualmente ínfee­
,

,

- Por ter sido, 'pelo Superior Tri- clonadas, podem se constituir em vehí­

bunal de Justiça, pronunciado no pro- eulo: o seu tratamento deve ser institui­
cesso crime por injurias verhaes que lhe do com todo o rigor e as fezes lançadas
fôra instaurado por queixa do major Gas- em logal' apropriado, de< modo a obviar

tão Cotrim, prestou fiança o Rev.mo padre á disseminação dos ovos ou das 'larvas

Manoel Miranda da Cruz. afim de livrar- das parasitas, Devem ser estabelecidas

se solto.' A fiança, que fôra arbitrada em latrinas convenientes. Parece certo que

1.000�OOO, foi prestada ,pelos Srs, coro- os fócos d'esta molestia decorrem da ne­

nel Hermano Wendhausen e Miguel Faria gligencia desta medida elementar de hy-
da Silva.'. giene.

'

- Estiveram anrorados na barra do » A escolha da agua como bebida

norte o cruzador Fiemmasca e os navios deve ser objecto de toda a, precaução,
da divisão ingleza Atlantico-Sul. Nunca deve ser uflisada a dos éorÍ'e�os,

- O vapor l11(/lvinas levou pflra brejos, riachos, etc. onde a contamina·

Buenos-Ayres 188.000 kilos (2.350 .sac- ção tenha sido possivel, mas sim a de

ços) de farinha de mandioca, 50.000 ki- nascentes ou de coqductos conveniente·

los (100 saccos) de polvilho e iÓ.585'mente fechados ou de poço onde a agua
cachos de bananas. O Fortuna calTegou não entra senão' depois de filtrada pela
com o mesmo destino 11.099 cachos de termo

bananas'.
'

'.

» A e�terilisação pelo calor (fervura
da agua) será um recurso lt empregar,
mas tambem �erve a filtração em pedt'as
porosas, filtros de barro' ou de carvão,
ou tambem em um tecido bastante unido
que impeça a passagem das larvas.

>5 Naturalmente pode evitar-se a im­
portação por meio de particulas de terra
adherentes as mãos. pelo simples assejo,
lavando-as frequentemente, especialmente
antes das refeições. «

Aqui está uma grande tarefa de edu­
cação populai, que espera o concurso de
todos os cidadãOs illuminados e patl'ioti­
coa: habilitar as povoações rumes a co­

nhecer e combater o mal que as::avassalla;
enriquecer a economia nacional dé braços
fortes e sadios.

Florianopolis, 20 de :Agosto.
Illustre Redactor do Progresso!

,.

o Governo F�deral, por decreto ln. 3.358, de "

de Julho, �PP!ICOu o regulamento n, 8, de Nove
bro de 18ü1 as 8Uccessões allemâ[

I
'

Minas Geraes

:

A Assemblé� Legi�lativa approvou a eleiçã, ,

ultima para pre-ídente e vice-pre8identes do ,

tado, sendo reconhecidos: Pr'esidente: coronel A
ves de Barros, vice-pre�ideIites: Paes de Bar ,'.

)\fafcarenhas e Estevam Alves.
.

dem grande parte dos seus lucros em fa­
vor do governo do Transvaal, que, em

lugar de proteger a indústria mineira,
crea-lhe serías diffículdades. Um dos gran­
des encommodos é por exemplo o mono­

polio da fabricação e da venda da dyna­
mite. Por ser' essencialmente necessario

para as minas uma cabJ:.a, de dynnmite que.
importada da Inglaterra, cllt>M,ria duas

libras, o governo dos boers cobra cinco
libras. Outro inconveniente é a lei que
prohibe aos opéraríos negros pegar nas
materias explosivets e permitte isso só aos
brancos, As companhias ínglezas occupam
65�000 operarios da raça negra e por causa
des , lei são obrigados a ter um vigia
branco, por cada dezena de pretos. Sendo
o salarío diurno dos brancos urna libra
estr. por dia, isso desnecessariamente au­
gmenta as custas da producção. Essas e

outrsa rabulíeee dos boers fazem com que
a Inglaterra queira por força alcançar
influencia sobre o governo do Transvaal,
e para esse fim exige para os inglezes
lá estabelecidos os direitos de cidadãos.

"

' � • '1. Revista do Exturior

DR. GIOVANNI ROSSI.

De França chegam noticias alarm. '1-
tes sobre os acontecimentos que tiveram
lugar em Rennes, onde continúa o ln
c�sso Dreyfus. O general Mercier. l:"
nístro da guerra em 1894, quando D '<) ,'_o
fus foi preso e condemnado, depu». a
�omo te�tt!"unha e afinal declarou, q. t:'

tinha a mnma convicç�o, de que Dre '

fus
. e�tt culpado da traição. Aquelle, irri­

tadissimo, Insultou com palavras C)J' f

canalha, mentiroso, etc. Até um l3�rgf lc>
occupado como tflchygmpho, apprG' J

mou-se do .general e com os pu' h
cerrados grIt.ou: assassino! assaSSH1

Quando Mercier exigiu, que o hometi
fosse preso, respondeu -lhe o presid "1 t
do tribunal de guerra Jouanet, que .�"j

s�mente elle quem alli mancfava, e ql�ê
nao era o sargento quem <levia ser pr'es 1

Na sala, qualquer palavra de Dreytus
era acompanhada d'uma salva de apph,il
sos,-sahmdo fora, o general Merciu' fo'
vaiado pela _

multidão que rodeava â 1"�8"

onde, funccionava o Tribunal. E' c °0

que na sala e�tavam somente dreyfusil:SL ,

por terem 130 e�tes recebido bilhetcó:

en!rada e que na rua t�mbem, a p(;J'''ia
deIXOU apenas os dreyfuslstas reunire,n-se
na visinhflnça do Tribunal. Quando '�Jet'­
eier di'zia perante o Trlbunai, que a :..:I!_

me agitação em favor de Dl'eyfus "t'a

paga com o dinheiro que vinha dt v _

trangeiro, foi chamado de um embu8�t:::"O
d'outro lado porem é COl'sa publica ,'o,

nhecida de todos,.referida até pelO!, im.
naes que sympathlsam com o aCCU:23IlJ

quP os judelis de todo o mundo f '''�
ciàm quantias avultadas para a defez:. (lo
seu compatriota.

'

Junto com estes pO'l'menores SC" '" ,I

processo. em Rennes, o telegraphc �o

trànsmitte noticias d'uma conjuraçã r'en­

iista descoberta pela policia, e de nul.Jl"­

rosas prisões já effectuadas e outra: (1ue '

se esperam a cada momento. Foram ?pi­
sionados Derouléde e alguns nacionaJi"tafl
antisemitas e os chefes do partido .:dea�
nista,

'

entr�'outrolil o velho BlIffet; a.rtigo
ministro do finado Mac-Mahon. Ar' 08
são de opinião, que tudo isso é apl?na",.1
intr'oducção pará: a �r!lnde contradar Ca,
que consistirá no apl'lSIOnamento de t ItO"'.
os generaes e outros militares de qur 1,�u 'j'
modo implicados no processo Drey.,-,,,

,

Nós, desde o principio, nã,o ti\',.>:108
duvida alguma, que a revisão deste f)

cesso tinha por fim princip�l ulIJ.a {' 1m

panha encarniçada contra o exel" 1'0 e

sobre tud,o contra. os officiaes de· lltas

patentes, sempre suspeitos ao parti 'J ra­

dical e odiados pelos socialist\a� de .. '1

as matizes. Qual será o resultado l,t'1

campanha, ninguem é capaz de p "eI',

Correspondeneias

Illustre Redactor do Progresso
No dia 17 do corrente, José Simão

offendeu physicamente a José Florentíno
da Rocha. Motivou esse facto ter José
Simão retirado dr:t casa de seÚ pai nml:t

irmã do referido Rocha.
'

A alÍthoridade, tomando energicas
providencias, dtiâà horas depois 00 crime,
foi, Simão prezo e recolhidó a ca'deia des­
ta villa, tendo Simão por trez vezes ten­
tado suicidar-se eom a propia roupa que
vestia, dizendo o mesmo qu� praticava
tal acto de dezespero· pela grande ami­
zade que tinha a sua noiva.

S�mão seguio hoje escoltado para
essa CIdade acompanhn.ndo-o o inquerito
aqui procedido.

'
,

• - A estrada dos Maçacos, que amuni­
cipalidade está'mandando 'constl'UÜ" Mm
o auxilio do povo, vae muito adiantada.
já estando pronlptos de 3 a 4 kilometros�

, Se o benemerito Dr. Felippe Schmidt;
mandár constl'U�r brevemente, como

esperamns. a estrada desta "ilJa fi. essa

cidade efôr feita a estrada que se construe
dos Macacos, podemos garantir, 'sem ·me­

do que o futuro nos desminta, (iue Cam-
90riú em muito pouco tempo, 'poderá,
rivalizar com alguns de "eus co-irmãos Est�ção agronomica estadoal
na exportação, edificações e emhelleza- ' , XVI
mento.

,

""':E' esperado hoje fiO porto desta
CONTRA o MAL DA TERRA

Villa, o palhabote 'Almirante Saldanlia, Acho conv.eniente chamar � attenção
dessa praça, que vem carregar para o dos lavradores catharinenses sohre um

pOltO do Rio de Jflneil'o. artigo publieado nos ns. 8 é 10 ann0 II

.

-Está residindo entre nós o sYlIlpa- da excellente revista agl;icola a« Lavoura, >)
thICO moço Sr. Deodato Herculano de boletim da benemel'ita Sociedade Nacio­

Campos" que �uitas amizades e eym- nal de, Agricultura. Assumpto do artigo
'pathws tem grangeado entre nós.' é ;t opilação, doença mais condecida en-

-No dia 7 do mez proximo recebe-se tre nós com o nome de mal da, te:rra.
em matrimonio o Sr. Juvencio Martins

.

Se A Lai'oura eom este artigo, in-
1aux, escrivão desta villa, COID a RxÍTIa, "adIU �� campo alheio, o da hjigiene e

Sra. D. Bernardina da Silva Ramos.
'

da medlCIDa, pode-se desculpai-a reflectin-
Aos futuros noivos dezejamos felici- do-se no enorme prejuizo que o mal doa

dades. terra ac�rl'eta á agricultura, emfraque-
-No dia 2 deSetembro proximo, tam- cendo mIlhares de braças deprimindo, n

bem .recebem-se pelos sagrad(>s laços do a capacidade productora de inteiras po-

h�nllneo o Sr. Antonio Joaquim" Pe- voações agricolas,
,

reIra c?m a �xma. Sra., D.' Angelina Eu limitar-me-ei á resumir as con-

AnastaCla GarCIa, filha do nosso cnorado clusões do bem lançado artigo,
amig0 Jesuino Anastacio Pereira, de sau- A opilação ou mal da terra existe em

doza memoria.
' ,

muitos paizes, Inclusive os da Europa,
Aos futUl'os noivos dezejamos um embora seja conhecida de baixo de ou- Bahia

enlace venturozo. tros nomes. Porém é uma molestia das
N d' d

Iniciou sua publicaçâo na capital d'e��e Es-
- o la 18 o mez, tambem proxilllo que podem ser e\:�tadas, observando al- tado, a Bahia Illustrada, que foi acolhida com

celebra-se nesta villa a festa de NOS8� gumus regras de hygiene.
.

imthusiasmo pela imprensa bahiana.
'

Senh.ora das Dores. São m�,'!Ilbros dos Unia alimentação insufflctente é a

festeJOs da veneranda Imal1:em os iH-llstres penetração no inteetino das larvas de uma "C.;:tpital Federal

cidad�os JOI5� Francis('� Bern�,l'des., José lombriga m!croscopia, ,chamnda anlcylos- A, Camara dos Deputados appl'ovou uma in-

�ezano PereIra,. �ranelSC? Victor Gar- tom�duode.nalis. Os ankylostomas agar'ram- dicaç!l.o determinanrlo que, em nome d,ef�a cor­

c!!\ e Manoel Fehclo d.a _

SJ]va. Pela poa! se ,a mucosa intestinal, e sugam o sangue
pO'l'açâo, seja instaUlado prOCe8!;0 contra o 'Sr'.

t d
'

-
,

'

Dr. Democlllto Cavalcanti, director do Tribunal
von a e. que a commlssao se aprezentou ate '1icarem repletos.' de Cont,aE, bor haver este, em defeza, de interes-

ao pubhco afim de o.bt,er donativos, es- Av,aliando em media uma gotta por fes da cla8s� dos !uricciõl!ariós publicOR; publicado
peramos uma festa drgna de seus honro- dia para cada verme, o sangue sugad(j) um Iwtigo energico no Jm'nal do CommercW, cen·

sos nom�s. " p.or 500 d'elles será de '20 grammas dia- p���Odo o projecto que vii'ava extinguiI' o Monte-

-E, esperado nesta vllla, no dia nos, o que basta para em pouco tempo A indicaç!\o foi combatida pelos Drs. Mar-

• �5 do couente·, �om sua Ex.ma esposa o produzir à anemia,. '

' :tins Jun'or e Alcindo Guanabara.
.

IlIustrado Dr. Tlllago da Foneeca. O ankylostoma adulto tem o com-
- edio demi8�ão o Ministro da Marinha,

�F�stejou. no dia
. �5 do

.

corrente o pl'imento de 6 a 15mB e a larg,ura entre
almirante Balthazar da Silveira. Constava que

seu a.nmver�arlO lI:ltal,clO o IlJustl'e Sr, 1/2 e 1m. Sua existenc'ia corno causa do ���i:O nJ:�K�
para efi'e cargo o almirante Jo:;e

���tomo MarIa de Sou�a, sendo milito fe- ma� da terra não é urna hypotbese; foi,
"

- ,Pedi igllalmente exoneração de com-

hCltado pelos seus amIgoS. vel'lficada pelos me�icos brazíleitos Drs. mand�nte da �rigada Palicial o coronel de el!-
.,,__�_ "_TucI,lerer" da Bahia, Julio de Moura, do

genhelroR Bel\!\'mino de Mendonça, 8endo ml'lstl-

p,� 1 � "',utz, ,I,� r n .... l_
tuido pel��o�:?�.I�����:_Be�,��r����� d�Il���"f��::

Agricultura

Ruvista dos Estados
Rio Grande do Norte

A junta apuradora da ultima eleição I'enato�
rial expedio diploma ao cOi'onel Fagundes, Os ft8-
caes do candidato opposi<'ionif;ta

'

Dr. Marcos Ca­
valcanti lavraram pl'otesto, allegando irl'égular-i-
dades. '

"

NOTICIAS,
Deve apparecer no dia 10 de O !tu

bro, em Curytiba, o Almanach Pr. 11-

ense para 1900, que conta com a '011:1

boração'de distinctos homens de lE'" �R,
contendo larga messe de preciosisl' 'aI;
informações. I'

A Irnpress01'a Pm·ana.ense, de proTI 1'-'

dade dos Srs. Correia & C.a, prew11d'
tornar essa publicação um verdadeir. "

positorlo de informações uteis e um Ir { ;

de divulgaçãO dos progressos e reeI;t' .

rio visiNho Estado,
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o Almanak Porouaense acceita an- Campos, 'minístrÇl. .da g1!lií�l:.ra;. . . AV i SOS'. nuucios mediante preços reduzidos. ' Bealzy, chefe de polic:a"".",e demais,
/'.,.v�;,.rVOJV"�-V-J"f'..rw'-rv�""J.Y ...r,.N�

.

, ... membrosdacornitivaguardam"egual- S"l' a '& S t c-.E'motivoa.1enntural,desgostoe.JL.I;,t00 .' "t' "'" daeê SALVE25 DE AGOSTO! � V (
. a,n'{Y�,

, '

1""
,.

1 ,'I ;',., o'lmente as mais gi a as. 'I ecor aeoes . 'o

sobresalto, I)flm tocos nos ,}raZl:e", 0", A 'n' " ,' ... '

.. Com]lletouhontemr(a:su'lllllnnbde,uaexili'�' ....",,,,,_

telegrarnma, em que o 101OSSO nctlV o. cor- das homenagens qu.e, lhes \oram.:í tn; terrcia o "ympf\thico [oven .;�
.

O vaçor nacional'
iespondente na qapj�al �;��deIHl; ;,1101" bl1tadas., . ."', i'

.

'-. 'Z i z i Si 1V e i r a . "i:' N(
'1,'1"

d'
.

li!
.

muuica o fI,ppa!'eCil11e!1to.�.��, te!];, \ eJ" i,·Eute ,

R iO
.

2'4. Ch,egou '"a Buenos-Ay - Por tão memorável dà'ta cumprimenta e felicita o' ..

Orman I �1)111)0111C8 tia cidade do I'OItO, LO I ellcO, de "
.

1 t J 1.' R '.

.

,
,

.'

"'.,X'·Y:.'...,z.�.
-

"J.;,...".", '. .'
o,

•

<,'
I. -.

."
. ,

.' " ,

i re-; o pFeSl(.en e u í O': occa;, :acom-
.

-

.10rtl1gal.
,

' t; ..
"

�,', .,

ad d .�� .:L· send t _

, IPossuidores �Io_: mesmo ,�a�lg',u:, ,her- i' anha � e_, ��la C;? :lll:va, ,5:n o o

cleir08 das condícões peJ'Süll,<;JI::;Slma� ,8 dos festivamente acolhidos .pelo po- C I
\.

[':'1'1"
a .

.

'.;,
nós ligadas pelà wãn-patoJ'i�l, O::l brazIlel'o,Vo argentino, que saudou ,0 seu pri- "

�'r ;J'O's
'.

� n g'
"

,

rOÊ; E�"í,O natu�;(1lriiel1�e
, pl,'edlsjJo�: o�, ,8. re·'

meiro �T1�gistçado pelos vantájosos re- a,"'"" '""., .

".' '.",
. �.

0.',.,..1..".'-; ,
.. ;\'

..

�'
eep(a.o das molesãas qu@n,,:s:wLnemo11'd"·;'.lh,< . .'

". 'S LI tac os que. e sua Vla2'eLTI co e-velha PortugaL ". . .," _. " ". o ,

JOINVILLELastin}Hndo a r'�lçle' ,pI:onl,çií,o jmprost;l rao OS pa-zes sul-americanos.

I
,1 "

"

ao glori6�ó' 1 povo portuguez,. pspeiamos A imprensa platina, em longos Fabrica de moveis e cestas [le rime e jll'l1GO
que o governo ,d� nos,so pa�z torne as artigos, descreve' as festas, realizadas

'. i., ".,mais severas pro\?denCI,t"S afim de pre�
no Rio' de Janeiro e faz enthusias- Carrinhos para enanças e Ol:.'!tP@S;

"el','ar-nos do ternvel m'orbua. .
. .. '

, 'b'" accessorios.o "

ticas referencias ao goverLJ ,e, .ao �

'.ii

Foi accornettído de beri - beti o 11,OS�0
o povo "brasijeíco. o'

• Para informações COtTI ,{,!
illustnl,do amigo ca.pitã.O Domingos Nas- T:elegrammas recebidos pela.lrn-o E'd, .·R_lc'�Ind.O

�I"

'cimento, seQl"ytarioAo c,ommando do 7°
prensa, dizem que reina geral satis- Il· ::.-.... L}:ris

çlistr,ieto
. !Ylillti�r; e:H IM�ttO -Gl.:rrol\t�so,. Fct°ol'· facão em todas as camadas popula- 1-4

OI,
EM IT A J A H y",esse motIVO o cüete c o .üS l�( 0- 'talO!' .

'

,
.!

o,

f.' ,
,

.".
" """

Exercito expedió ól'dens afim de e:eguir re: da Rep�lbhca AI ge�tfna pelo a.cp-
;

aquelle DOSSO ahligo pnn\ 0, R:io Grande lblml:mt? feIto ao;.presldente Rocca.
do Sul, afim de buscar tne1hor-as á sua �ho, 25. Falleceu '. O

I
notavel

• ]JI'eciosa sluíde. rn�dico e ab,(llisado bacteriologista bra-
l sile,irG Dr. ,Domingo,s Freire,. desc0- <.,

DeVEi realitõar-se, no dia 7 �lo pr0xic
mo m8z, H 'solemne i!lraugura�'ii,� dQ club btidor do seru/!lIl;' da febre amarel1a.
7 di: Setembro, dá. f;!OJi8SC,en; e 'villa de 'Ti- O Se:Jado e a CarDara dos De­
jueas, effElctUí1.nd?,-S8'ao; �nesríl?" tet'll_P:o ,a .putados approvaram \'otos de pezar
ins'taIlaçãO elo li<;iv? � .eieg8,nte eflIfi.çlO peló falleciment0 de tão preclaro ci­
eO'1JStruido par;a

I

séd:e ,d'ftssà. j,I�moLtfil2!e dadão. 0,

," a'ssociaçã.o ...
'

.,,:
"

A
.

C[' t 't' 1
'1

dA festa pí'dmette 8'e1' Tev�stid'a; di:; 'lJnprensa es a capl a e os

gmÍlde hrillJantisUlo., , ,l" Estados tece grandes elogiQs (ao illus-
" ,-:-7', ,,' tre morto. ,i ,

Reune-se 'fHn2l,nhã:'em sessrto extra-
'; A Academia ,Nacional de" MEldi-

ol'dimaia no 'fi�,l�,ti da Il'l'tendenGia Munj- .

11 h condignrá home-
eipaL '"a' socierb\,de ca,rmt\"i1�Jesc� Est'/'elta ,cma' prestar- le- a

dI; O,i'p.nte.
'

.

nagem.
- No Paraná realisoú-se a 2�

. iSSQ_l��'io o' CO,ll1�lallid@ do .,lVI�(x, o Sr. a' eleição para governador, e vice-go-
Edli(\]'d@ tBel'gal�1.no. ' I, vernadores, do Estado, sahindo victo- �,

,"�
"

'd' " l'
rioso das'urn-aso partido governista ...._5 ...· . __�._B!i_!ii_m·�__N_S1__iiiii*aWmNiiiiii:-iij._iliij__•.",,�

.

Fm;dou-se n e�ta qda! e, 1,0 ,e::1, ;� ."
'A chapa· aoresentada ao eleito- ".R.EVIS'fA COMl"IERCIAI� DO )PROGRESSO«"do corl'el]t�\ a, �,oGle,da.de l'ec1'8fltn,a. .0'1' ,

.

'.
1
., i. . Ji-!-",

de. Agosto. qn� elegeu 'asegüinte dil'ectorit\': orado pelo dlrecto�o �d ess,e partido fOi It�j-ah�, ,l�9, ,de Agosto 'ele 1899
'

.

Presidenle.-�lexanclre R,e.g'ii::, suffragada P9r I.� f 4 votos, contra . ,

Vice-'preside,nte-;:-Ai'IJ(') Konder, ,3'<;00 dados á chél.pa da oplposição',
-

"lio I

�r'eévetft,ri��i'1f1D'!'cos KOLnrl'er, sendo, portanto, eleito governador MERCADORIAS POR, AiT.ACADO Ihesourelro,-- anato nz, '

d' E t d D J
.

X'
c .__ �

_

Procul'adorês-ApP01linario ,Brandão, ess� s a, 0. _o r. o�qlJl1� aVier
Aguardente , ". 480 litros" 11'>(0$ a 17b$ 'U'e Arthl1l' Valle, .. "... \'" t da Sllva, qLl� F�, exerceu ldentIco logar Araruta . . ., l' l;:ilo .: 260 ª'\ 3601'8', o

I:'.

, ".' . '.

após' a J)roclarnac,ão da RE\
..pubEca. Al'ioz nacional, 'superior 60 liiilos .. J,8$ a 20$

, , .

" regulp,r _

'

dit0 14$ a 1(;'$ 1Até lwnte,m, pera manllÕ-, não hf�\,ja, O �éj;ndidato opposicionista era o co- Aímcar mafli,avo. 1 kilo.
� -300"'ã'32Õ- -".-

notiéias do rrim:!?, "que 1\'::" 15 Mas sahio ronel' Theophílo Soares Gomes, com-' ".
maEtla-v1:ilho <ilit(

'.

:3[,O a 380

_(r�"§te, .. pºrto_, ".LllJg.a, se ,'qtle,: deYldo ao� , 'Banha de Jtajahy 1 Idlo $8Ô0 a 1$,
. mar'ldan te superí0r da, guarda ll,'acional. Ih' T.ina

.

violentos, tllfõys d:;t mJLIlhã e 110ute de 10 Baca ao .

Arrobado COITent(?,. tive,Bs� E'1I� ',del'ivad.o muito Rio. L\.ppareceram ante- g�;�ecl-�e��!a�lO ;

1 kilo
par�, o sul.

,!" •

". i

"

hont\:," 1'( :"lo.; ,om Portugal, quatro Cera virgem. . ditp
.<, , ",". :.-1-", I 'j' ,

. ,

.

,� 'Ltd.eS. '1 �'te bubonica, Colla orclinaLÍa, limpa
. COI1S01'cia��e 11o:e, ,na villa de RI" s·1

�.

U ,0 )'yçrro
'

':,e;ileiro, no intuito
COUl0S ::�:��os. . .

que" o tlOss·o. amo ig.'0. I1Po!)0Ido Baner � ,.- '11, ",�.'

�
.

t' FHüilha espectal, t:iurUL1y_.a, Ex.ma Sr," D·, ;B]velina-tiuerl'eiro HaeL' " te ',", )'-,<:,0 palz es a pon- fina.
.

Ghen, M�lit2ll8,f�li�idflCiJ.es desej�\m08 al� '",II e'p "(X-l1C: ') <,C' 'is energicas e
" COml)1Ulll

'nubentes."
.

.,>f" ,,_ ';,:-, . 'C,J JlÚ
" Farinhas de trigo:

, .J_
, o, , •

7 15;
,

ARleJ;Ícilll'a
--( 0, l,h O l, llOlC' .'

16 do Rio da Prata
,.

O pl'(i)mO'tOr pubHco da comarclJ, deu f;'eijão ,p,reto, mperior ,

denuncia contra Jq,�é André Nla�.i�J� por
".

__ ......_.}!� � •. t<:: .. _.�: _.____ ,/l"',, regular� ..

crime de defiol'anieI!to. Fumo em cordà, mperiol'
. 'I' "',,, t(?�llnq.a·
GOlUllla 0U polvilho
Kerozene, . .

Maptciga nacional
Mel , .

Milho graúdo
" miúdo.

P.ho'ph0ros . o. " "

Sal . . . .

'Poucinho de fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
: 'Sy,tema Platino la

i/ nacional
" do iúo da Prata 1"',

Requereram 'inseripção ct:e seus ·ter­
renos, pelo systemn '['orre'l1s, os cidadãos
lV[an oel 1barro-Ia, Gustav Herma.N e, José
Strh,g81i, A pl'ú Ilj;-ii:-J ( :illl do mundo,' que fegundo

.a]izuns ob, LI,' r,�; auct'Jl'ep, ha de ilat-fe em No·
vembl'o. def.te anno, UlII call1ponc:ó l'lWO de nome
Atbanazio Konovalov exeogitou unut, illdur-triá
totalmente nova e orig,,:,aria: \7enMa QS loga.r;es
no patai�o, Cada um pOd',� eomprar Ulll Ijilhetê
para si, paI a 08 parentes e''l.té pa.ra os finados,
A primeira cla,�e cmotava 10 e lJ<;Bgllnda 5 tublo:".
O�; da primoir.a, haviam de recebei llD'l magnifico
,ofã e gozar de exeel!cntes pl'aZUl'e,-' os da 1.'e­
gunda deviam cont,elltar-�e com um �Fi�,r:'les ban­
co e uma meFa frnga,l. Um campon, z pobn oom.

pl'OU um b,ilhete'· lt.;J primei! a elnHe: O tllh, �a­
bendo diofo exigia pata �i ,o mCí'-lllG favo!', u,lfe­
liZ111ente faltavam recuu:,o� 'pi\H\,iffo-�n-tIJ€! -pai
e o filho deU-tO uma brig'a efcandalosif-,gfin"l o
caS0 foi a,pF(úntádo ao tlibunaJ. KOÍlüValov) o
pOl teiro dfi: pa; aifc), foi' prew c agorro faz. pe
t.encia seJitttc\o n'u111 b8]]C,O d111'O do calabouço..

"
-

!

li I, �
"
'. u PARAISO ' .

Foi efte o ruovimeiJto llo'porto:
ENTRADAS: Vapol' naclonàl J11fUl';, a 21 de

Plol\ianopo1.s e a 22 de. S. Pl'anejsco.'
'

SAHlDAS,: Va,por nadona.1 JlÍI.(�X a in para S,
PmnC.ifCO e a' 22 pr{ra FJorial1QV.8lis; e Prulhabote
.fllmvrante Saldanha, a 24 para C);;.plbor\ú e Rio
do Janeil'o. 'F '.'

EspnlADos: Paquete naciona.! 'Alex«ncl1"ia., a 2.
do Florianop.oli;; e lYonnemclia a 3, dú·Ri0 e efcalaf.

,.

. T�legram ,as

.,...,.�,_,-..,_....._--.._.....,......-.--�--,....._.-..-..--������,-�
, ,

Sel�viço .marltímo
de

Clr.sse--A-1-G
,ebin exeellelites aceornnrndacoes par'l,

pa�ageirps, esperado dos portos elo norte
tlq �i[:)' i5 àe Setembro. Seguirá, de ')1", ,I l

ind�spensa:vel demora' para o Ri" c .m
escalas po'r I'

l I t
Paranagu� ,

-».L·

,!,��n�9nina., :.
". Cananea

." ,.,.", .';' (�iuap,e ('

.. .

.. ii ,Si:' tos
.'. ,1

Recebe-se desêe ja, n'esta A":'" ]'
,

1

·cargas e eneommendas para os no ·Ü�
:;teima e para todo i'nterior dos Esi' \ .. 1

['
.

Paraná e S. Paulo. .

•. Para' fretes, passagens, caré '3 (I'

c,oillmendas., vt;j.IQres, c011hecirn�',+(Js f-'

mais iflfoi'mações, trata- se eom o .t'.�'ente
Itajahy, 25 de Agosto de 1899.

,<"." . .

O Agente
A,. RONDEll

s. c.

É&lJB II a do DrrH·� t nS. Franci?co
. ,

Pafànaguá
.,.;; �I g�;!:�t6s J ·t�', f ' P<1�;�����;C\�J:in�0;,s�s; .��iÍ)�Of.l�;�t:."I:!�·

.

R" d. J"
,.',

'. 2 horas da tarde á sessãó. extrao rli l;t,riae', I ([) e, aneH'O,' "".
..

.;;r.; I .' I
o ,

,. "" .
. "QL1!? ,tera ,�ogar n aquella qata, no oülficlO

Reeebe-se C�ll'gáS e passa-geiros. Par® da 1l1tende-ncia Munici,paI5"
mais informações trata ,se com os agentes' Ita:ahy, 22 de Agosto de H
nesta cidade. _ _ .-_".

O pa qnete naciona,l

Alexandria
é esperado dn Capital Fedexal' 119 dia 2
de Setembro e depois da jndispensavel
den10ra, seguirá P?ra:

�

Reis & Bauer Jun.

i
;i 10$500 a 12$500I

:,

, 2$200
1

: 1$1;QO, ,

. 14$ a'18$
i II$. aj12$

45 "

'

: 8$ a 9$
40" J; )5$ 'a 6$' ,

r' " ,

Bl;trrie;â ". I' 4()$ a !tá$,
1 meio 'saGGO' ; 16$, a 18$
60 kilos i 6$ a 6$M'O
BO " ", i &$ a 5$500
'1:5 " I 22$ a 26$
Ui, "�'o ,", i 1b$ a 20$,
1 kiló 1140 a 220'
Caixa i 11$: a 12$
1 kilo I 2�(jüO a 3$
dito I 400 i

56 kilos 6$500 a 7$500
62 ,,' 7$ a 7$500
lata 602$ a 67$,
80 litros 10$500 a .11$
1 kilo 1$100

.

'um
45 kilos

"

1$040 a 1$100
900 ,a 1$040.'
1$ a 1$200

Ca!
Pedras. .

Pranchões de lei, , . f

'raboas: Gostadinho de lei,larlIo
» »» » estr,o
» '»' qual_. .. »

» »
,

»
.

laugo·
,�» A��oalh0 garuba

Forro garuba .

baguafEú
Telh'as. .

." l'ed ondas .

\i:j®lo;-:

dito

11l0i@
metro cubo
d.uzia

45$
7$
'7$ ul-32$00Q
'20$
12$ a, 13$ (' '. '"',

cll;tzia

'"
.

milheiro

." .

O secretario in! 21' ,0
A1;no Konl "

'.
'LI',

VAREJO

.".,.i"

1$200

700

lHo 20. Seguio hontem ,para
Buenos-Ayres o general Julici Rocca,

'd d' A o 'l'E'l'ANO
presi ente a Republica rgenti.oa)

. Ha dias rc-alizava.-Ee com gl'llJlfle pompa o
O qual retirou-se lisongeiado .. com as· enteX'1'o do p; imeiro bllrgO-li1J'el'tl'e"ffit 'C�dade livre � MOrr.A : C�n.seí'Vão -se firmas as eotàções de Xa1�'que e outros 'li n;"()
inesquecíveis provas, de synr1oathia, de Hanibulgo. Durante '0" pi'e�tibo,' de repente, e,x\:,8an2'eil'os .d.evid.. o á baixa. do cambio, As madeiras aj]lda são diminutas, loabl'ju-re o caiXão 11lortnario é:'·o' l;lUl'go'-nl('1'tre f;\

�

que lhe foram trib,utadas pelo gover- . eftendeu para fóm as mãos. N:Jituralii\entc, torlos a. Ít.,.ta de agl,w,s, .. .

no e pelo povo brasileiro. p�"! aram e os medicos eOllttatarftl1� que 'o doente ,'Continua, a ba.ixa, ,,do ca.fé" Il1cl,nteig21J, banha e todos. os cereaes, mo,' ,).(\),
..

. achava-se em lothargia ou tetano COlllpleí,o e por (�liJio I)l'incÍIl?almentê a re lu,cçãQ nos prljl�Os ele banha· e manteiga por b", 'I' 'O Dr. Alcorto, ministro das Re- cOllfegujnte le\aram-o pará erut:1t, Poncos dia,s q'u�iiti\)a,de8 enormes no )1l81'CflclQ, A paralIsação de obras novas de construc' "

lacões Exteriores' alrriirante Rivada- depoiF, realm&JlIte l;t:l01'l'en'0 "Jjurgo-n.eHl'o e foi '

b
.

d
.

1 t j,
t 1

'

" .. ' ca
...,l.!l, s.... a, Ile

.. con.Bel'VHl.'em, -�e <,mxotl os, preços de ma eJnts apezar c a 811 ra< a r: '1
•

'-

vi�, ministro da marinha; 'general,en�l'raco,
:i

:���:o;'-"'. '.: 1",�Nil[,j(te�te artIgo, como r;ot�H110Sr�lma,.

:.t

'i"� ..

'conf0l'me 1<" 'ii,

'baixanclo

conf01�me

GoM. à"Qn�aia)i' :! Jarrr� ii
"

j I
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G) F O L H E TIM - EUe ..
o musico? E!le qUB tere: a

/'JVV'J�-V ·'V'./�./V·V'�"'rV'-��J'-' pelle â'ecca quando Liua fere o dedo com
.

1···· a"
.

-- ..

'uma aO'olha?, .Ah ! eu comprehenc1o! ...

'c m�o g'.'0'" p', t'�, .....�"i Elle q�r fazer-me passar por um do�ar�
JJ K

"'" \;JCl. Cl. de! .. , Pois bem, meu caro , amanhã to-
mnrei a camisa vermelha e pnrtirenlos
juntos para o Trento. Eurico fm'[Í e seu

:dever. eu farei o meu, como homem de
honra' que tem conunettido faltas, porem

.

que pretende rehabilitar-se. Em. nosso
regresso, Lina escolherá entre nós dous,
Que quereis mais? ,

lA palavra. do miseruvel tinh� um

accenro ele sineeridade, que me teria es­

pautado se não me recordasse das COIl­

fidencíus de Senti: »0 patife é um come­

diante nato J« Em todo caso, na ecena

que elle representava pane mim somen�e,
era admirável peja diccão, pela physio­
nomia. pelo gesto e pelo calor!

Em frente a Vic.túi1·e ailee, elle ju­
rou-me »ser bravo entre os mais bravos­
e garantiu - me que eu não tardaria n.

»honral-o com a minha estima .e com a

minha sympatlria.« '

A' mesa, em casa do. professor Sarti,
elle annunciou que na manhã seguinte
.partirin commigo; com uma. eloquencia

(SlXTE .!)]1)LÓRME)
Traduzido para o »Progresso«

PELO

Dr. r». Eo n's ee a

Antonio teve um soberbo movimen-
to tragico: "

.

'

- Não digdes cousa algu ma a Lina ...

Vós matal-a-heis a pooereiia J
- Eu salval-a-beí l
- Emfim .. vejamos as condições ...
- Escutae-rne: amanhã parto para

Trento.; vou juntar-me aos vol untarias
de Garibaldi que acabam de combater
em Roces d'Anfo e em Bagolino. Parti­
reis commigo ...

- E deixo o campo livre a Enrico
Gozzi?

� Eurico é um bravo patriota. Elle

1amh�m parte; e já O annunciou a. Mlle.

Lina.

convincente, fallou de patriotismo, de de­
votamento sem limites, e como Lina cho­
ràsse, elle conduziu-a ao piano:
..

-- Nada de lagrimas.! disse elle, que­
rida alma de minha vida, acompanhae-me
o cauto- dos beróes !

'.

E com !ii mão esquerda sobre o eo­

ração, ,--'c ,a mão golpeada, '- o braço di­
reito elevado COÚlO para fazer brilhar a es­

pada, cantou ó hyrnno de Angelo Brofferio:
,_. i.

.

D�Ue spade ii fiero lampo
'I'roni e popoli sveglio :

Ítaliani, al campo, al campo !
E la madre che chiamo. (*)

A voz era magnifica e o cantor tinha
o fogo sagrado. Lina. acompanhando-o,
voltava a cabeça para admlral-o.

o
Sarti e Eurico, a quem eu havia com­

munícado meus planos de campanha, olha­
vam-me com inquietação e eu lia em seus
olhos:

'I'riurnpha , . o salteador!... Elle já
tem as honras de guerra.

._-----�!"""""

V
DONS dias depois, ao anoitecer. fa­

ziaf!W.- n?s reconhecer pelas avanç,adas
gcU'loaldmas, na orla dos bosques de -cas

tan,heiros, a tres ou quatro milhas �o lago
de ldro. .

Dmante toda viagem tinha vigiado
Antonio. Minha desconfiança não' se dis­
sípara e mais de uma vez, nas sombrias
g�rgm1tas da Chiese, tive desejos de adi­
vinhar o que pensaria o meu perigoso
companheiro. Enríeo, por seu turno, o

observa, espionava-o, em uma meia SOID­
noleneia, habilmente dissimulada.

Mas ah! era sem razão que nós no"
ncabrunhavarnes. O bandido não rumina­
va acto rnáo algum; elle tornava parte
na aventura e a tomava alegremente e
tinha o bom humor de um homem ho­
nesto que, deixando atraz de si o cuida­
do dos negocies, abandona-se ao prazer
de mudar de ares e de ver o paiz.

Esse paiz. elle o conhecia, e indubi­
tavelmente, elle teria sido capaz de in­
d'car-nos as passagens em que não se

ar,�scam jamais os carabinieri e os guar- .

dHSl>-aduaneiros.
(CcfI,tinúaT

(*) O ferro límpido por povos e thro­
nos veja, italianos, ao' campo, ao campo,
é a patria quem nos chama.

�'ffa
I

.

'h
I

.

. f di
- I Milho SLlperior'V. lema mec &ll1ca a vapor e un iça0 Ipor R���t":: ���;i�,:,��%�rd�nsla�e!�o

Blumenau+Estado de Santa Cathanna I.:OS por 7$500.
- D E -

Itajahy, 12 de Agosto de 1899.

Luiz Altenburg' Junior Asseburg & Willerding.

Gustavo Pereira & Soares=- R,�a D;�����;��n�:�:ritf)Caixa d!i) correio 4 End. telegr.:' GUSTAVO MBthOdO ����el�Pg�SI�;e:teef�
Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade s.em mestre a LETTRA RONDE, a mais clara e

mais bonita lettra que fe conhece. O methodo
DepoRlto de maehinas de eost ra para familias e ilJdustriae�. Complet? ROl'- cOlllpõe-Fe de 3 cadernos de exercicios, que vão

t.imentó de lazendas, miudezas, chapéos ele sol e de cabeça. cam1s::ts, collannhos. acompanhados ds 1 caneta' e 25 penna8 efpeciaef',
h t b

.

d f' tudo dentro de um bOBito eetojo. Preço 10$000.pun OS, grava. as, nnque os e per umanas.
Acha-<e á venda na Typographla ProgrefFO.

Recebem novidades por todos os vapores
FLORIANOPOLIS

Efta offícina aprompta com presteza e perfeição qualquer trabalho concernente a -esta arte,
como sejam: Concerto ,1e todas e quaesqner ma("hina�, fazem-Ee peças novas para as memla�, obras

(le torno, faz-se e concerta-se grades de ferro batido de todos os dezenhcB como tambem fogões
cl1ol1omir.os.

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
(le qualquer que reja, batta mandar-fe o depenho e af dtl1lemões.

. .

'rem �el11ple prompt,o, maehinas para cortar callna ou capIm pam a.mmaes,
tamanhos e preços, como tambem c.y:tlndl'08 pal'a engenhos de fabricar afsucar.

TrabalhO gv,l'antido e preços cOnlmodos.
.

N. B.-Para n.ais informações queiram dirigi.r ao" �rs. Altenburg, FIlho & Ca.

Endereç? teleg, aphico:-FILHO-em Blumenau.

em diversos

2-?

. Fabrica de cerveja Victoria
de

FERNANDO TREDER
(BARRA no RIO)

.
Este acreditado estabelecimento, dispondo de

soaI. habilitado e competente, fabríca

cerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
"

que competem com as similares importadas pelo nosso merc<;tdo. Possue
um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
)Jreços sei:n cOlnpetencia para os cOIDlU'adores eHl grosso

-. Barra do Rio .�-

Medica para. t.odas as doenças das
senhoras e crianças; massagista e partei­
ra, approv�1da COil) attestitdo na Allema­
nha pelo illustre parteiro Sr. Dr. Kraus­
haar e pela celebre doutrina Clara l\11:lChe.

ACHINAS
de

costura
acaba de receber

Georg 1'zaschel
, (

Rua Dr. Hercilio Luz-

BrazilHotelbom material e de pes- ;

, A' venda na fabrica e em todos os armazens e hot'eis.
.

.
.

.

.

r 24-? Lüders &- C. a

ffàbrica de �gYvei� de 'ormann !filha ROS!BUranr dos viajantos.

F A ZEN O A
.

4 B-Rua Altino Correia-4 É

(Antiga cervejaria Hosang)
) t'o abaixo assignado tendo reformado completamente o process(!) a e

agora usado, na cervejaria que adquiri0, está preparado para cOTIT�petl com
as melhores marcas.

Garante a excellencia dos productos.
----------------------------------------------------------7------

VENDE-SE
Um terreno no Ioga r del1ominado I . ENGENHO CENTRALPazencla, com 40 braças de frente e 1.500

de funàos, tod1!-s de taboleiros e matta vir- I
d

gemo fazendo frente na estrada que <egue Beneficia éafé emqumtb urar

para Camboriú. a safra do arroz, a 2$060 por sac-
Quem pretender diri.ia-�e a esta typo- d /graphia que se dará informaç�e['. CO e 60 kilos. ô-3

á venda nesta

typographia.
PI'PI'() 1 �nnn

1
\

$l�at-mloe�j
Ocalos e pince-nez
á venda n'esta typographia

BLUMIENAU
ES'l'ADO DE SA,N'l'A CA'l'HA,RINA

End. tel.: HOTEL BRAZIL

l-
O Hotel (a.ntigb-Schreep) situado bem

perto do porto, recommenda-se a todos os

Srs. Viajantes e suas Exmas. Familias.

BONS COMMODOS--BOA MESA

,

Magnifica.s accomodações, aceio e limpeza
Casa de banhos

COI11 val'iós compartimentos, com agua
encanada.

PREÇOS,RAZOAVEIS

AdolPho Andrade.
1;'I..ORIANO I_){) 1..I1S

Vermicida
.

Boettger
do pharmaceutico Jorge Boettger, Brusque,
é o remedio mais eflica,z para expul .. ar vermes.
E' itldispensavel tambem no tratamento do mal

da terra (além dos ferlugin080s)
A' venda nas pharmadas e negociantes

drogap, ou pelo fabricante, ,e 1]110 encontrar.

11

üeutseher Sebuhtettein
Der Vorstand dieses Vereins ersucht Alie,

ohue Ausnasme der Nationalitât, díe ·gencigt,s\nl1
als Mitgliéder beizutreten, sich bis Ende eles lau­
fenden Monats bei dem Cassírer Herrn G. 'I'za­
sehel zu melden. Das EintrittFgeld bstrãgt 6$000,
jãhrlicher Beítrag gleichfalls Rs , 6000. Statuten
und Schulordnung weiden jedem Mitgliede eínge­
lJandigt. Die Schule hat bereits am erten des i'vlo­
nats begonnen und sind Anmeldungen von Sehü­
lern bei dem Lehrer Herm Ji'rallzmeyer und Caf­
't'Íper Herrn Tzafchel zn maehen. Spater kOllneil
Kinder, die noeh ohne jegliche Vorkenntniss sind,
nur im Anfang des Jahl'es aufgenommen wer-elen.

A direetorta d'esta �oeiedade pede a todos,
<em excepção de nacionalidade, que t8ncion1tl'em
aJistar-Fe eomo membros da met'ma, entender-fe
C0m o procurad@r Sr. G. Tzafchel durante o C01'­
lente mez. A entrada é dé 6$000 e a quota an­
nual é igualmente de 6$000. Estatutos e regula­
mento eRcolar Ferão fornecidof' a cada foC-iô, A
aula já abriU-te a 1° do corrente e os alul1lJlO�
devem fer Ínfcri pt0S pejo prof! 8sor Sr. PraBzmeypl'
e pelo procwràdor Sr. Tzaschel.

.
Mais tarde as crianças que ainda não tive­

J)eD1 instrucção nenhuma só serão acceitas no co­

meço do anilo.

Mobilia
A. Konder, tem para "ender uma

mobilia nova, de canela e assento de pa­
lhinha por preço modico. Para veI'o e tra­
tar em seu armazem.

Bom-bons

o

achão-se a venda mi. padaria de •

Guilherme 'Villert

Attenção!
Papel para fiares: verde, bronzeado,odoll­

rado, prateado e de seda de diversas
cõres ..

Quarlros oleographados, de santos e di­
versas vistas.

Retratos dos imperadores e Í1Ílperatrizes
austriaca e allemã,.

Molduras douradas, em ba,rra.
Om'o em pó e em folhas, para dourar.
Livros de missa, err allemão.
Papel Bristol (Kanevas) para ,bordar,

formato 47X 61 cm.

Bastidores, para bordar.
Medidas para alfaia.te e marcineiros.
Canivetes, Facas, rralheres.
Louza ou pedra para escrever.
Lapis de pedra e de páo.
Caixas para guardar lapiso
Tintas aquàrellas, caixa de 500 1's. a 3$500.
Albuns de deca'!comania.
Rosarios Comes e Brincos.
Corrente� de nickel.
Anneis dourados para casamento.
Dominó e Jogo de vispora.
Hal"memic.as e Bonecas.

•

Brinquedos em caixas, e muitos outros
artigos

'

vende-se por preço baratissimo
n'esta typographia.

o

Enveloppesde
cOl11mercÍtws e para offic.ios. A' velJ(:

1? l' ..�ta t\'rnoT·,,11Í.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




